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Esboço n° 013 – A EVANGELIZAÇÃO INTEGRAL NESTA ÚLTIMA HORA 
 

INTRODUÇÃO 

 
Na lição passada foi encerrado o 3° e penúltimo bloco desse trimestre que tratou dos aspectos específicos da evangelização. 

Na lição de hoje abordaremos um tema extremamente relevante encerrando assim esse 3° trimestre de 2016, estudando 
sobre a evangelização integral nesta última hora. 

A Igreja tem uma missão e essa missão deve ser cumprida de forma integral, conforme ordenado pelo próprio Senhor Jesus 
Cristo. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
“E eles, tendo partido, pregaram por todas as partes, cooperando com eles o Senhor e confirmando a palavra com os sinais 

que se seguiram. Amém! ” 

 

Marcos 16:20 

 

CONTEÚDO 

 
A lição de hoje encerra o trimestre onde estudamos sobre a evangelização. 

No decorrer do trimestre foi estudado: 

• Lição 01: O que é evangelização 
Nessa lição foi feita uma abordagem inicial do trimestre, bem como a conceituação de alguns aspectos importantes 
acerca da evangelização. 

• Lição 02: Deus, o Primeiro Evangelista 
Deus foi o primeiro evangelista mencionado na Bíblia. Nessa lição foi abordada a evangelização de Abraão e também 
sobre a palavra de Deus num contexto evangelístico no que se refere à nação de Israel. 

• Lição 03: Igreja, agência evangelizadora 
Essa lição tratou da fundação da igreja e de sua principal missão que é a de pregar o evangelho de Cristo. 

• Lição 04: O trabalho e atributos do ganhador de almas 
Tratou do estudo das qualificações do ganhador de almas, bem como do trabalho por ele realizado. 

• Lição 05: A evangelização urbana e suas estratégias 
Abordou especificamente o trabalho evangelístico nos centros urbanos. 

• Lição 06: A evangelização dos grupos desafiadores 
Nessa lição aprendemos sobre a evangelização de grupos específicos como prostitutas, homossexuais, dependentes 
químicos, etc. 

• Lição 07: O Evangelho no mundo acadêmico e político 
Tratou do estudo da evangelização nas escolas e na esfera política. 

• Lição 08: A evangelização dos grupos religiosos 
Referiu-se ao estudo sobre a evangelização de algumas denominações religiosas e de ateus. 

• Lição 09: A evangelização das crianças 
Tratou dos motivos e métodos para se evangelizar crianças. 

• Lição 10: O poder da evangelização na família 
Tratou do estudo da evangelização nas famílias. 
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• Lição 11: A evangelização das pessoas com deficiência 
Abordou sobre a evangelização de pessoas com necessidades especiais. 

• Lição 12: A evangelização real na Era Digital 
Essa lição abordou temas importantes como os perigos dessa era digital, bem como sobre a correta maneira de se 
utilizar os mecanismos dessa era para a obra evangelizadora. 

• Lição 13: A evangelização integral nesta Última Hora 
Trata-se da lição de hoje, onde será tratado o tema da chamada “evangelização integral”. 

As lições desse trimestre foram agrupadas em 4 blocos, conforme abaixo: 

1. Introdução (Lição 1): tratou de uma abordagem panorâmica e introdutória sobre o tema da evangelização. 
2. Aspectos gerais da evangelização (Lições 2 a 4): nesse bloco foram estudados os vários aspectos da evangelização, 

porém num âmbito geral, aplicáveis a qualquer segmento. 
3. Aspectos específicos (Lições 5 a 12): nesse bloco foram estudados os aspectos específicos da evangelização 

conforme os grupos a serem evangelizados. 
4. Evangelização integral (Lição 13): referente à lição de hoje. 

O texto áureo de Atos dos Apóstolos (Atos dos Apóstolos 1:8) diz: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir 

sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra. ” 

Quando Jesus subiu ao céu, sua presença física deixou a terra, mas ele prometeu enviar o Espírito Santo. 

Jesus disse aos discípulos que eles receberiam a virtude do Espírito Santo, ou seja, seriam revestidos de poder do Espírito 
Santo. 

Esse revestimento de poder não se restringiu aos discípulos daquela época, mas está disponível para os discípulos da 
atualidade, para todos aqueles que buscam esse poder. 

Esse revestimento de poder tinha e ainda tem um propósito específico que o próprio Jesus declarou. O propósito é para que 
os discípulos sejam testemunhas dele. 

Eles deveriam ser testemunhas de Jesus Cristo, primeiramente em Jerusalém, que era onde eles estavam, porém não 
deveriam se limitar a Jerusalém, mas também deveriam ser testemunhas na Judéia que era a região ao redor de Jerusalém, 
também em Samaria que era uma cidade vizinha da Judéia, extremamente hostil. 

E por fim deveriam testemunhar acerca de Jesus até os confins da terra, que pode ser uma menção ao império Romano que 
praticamente dominava o mundo naquela época. 

A ordem era clara: deveriam levar a mensagem, onde eles estavam e para todos os povos. E Jesus, quando usou a expressão 
“TANTO EM...” estava transmitindo uma ideia de simultaneidade. 

O evangelho precisa ser pregado simultaneamente em todos os locais. 

A igreja primitiva cumpriu a missão dada por Jesus e o livro de Atos dos Apóstolos registra isso: 

• Os capítulos 1 a 7 Atos dos Apóstolos falam sobre a pregação do evangelho em Jerusalém. 

• Os capítulos 8 ao 12 de Atos dos Apóstolos falam sobre a pregação do evangelho na Judéia e Samaria. 

• Os capítulos 13 a 28 falam sobre a pregação do evangelho até os confins da terra, falando sobre a obra missionária. 

Cabe lembrar que a ordenança de Cristo para se pregar o evangelho se estende a todos os discípulos de todas as épocas, ou 
seja, não se limitou aos discípulos da igreja primitiva. 

O que é evangelização integral 

Para o correto entendimento sobre a evangelização integral, vamos conceituar o título da lição de hoje: A EVANGELIZAÇÃO 
INTEGRAL NESTA ÚLTIMA HORA. 

• EVANGELIZAÇÃO: significa pregação ou proclamação do evangelho. Evangelho significa “boas-novas”, portanto, 
evangelização significa proclamação das boas-novas. 
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• ÚLTIMA HORA: trata-se do período compreendido entre a vinda de Cristo e a sua volta para buscar a sua Igreja. 
Corresponde ao período de tempo atual em que estamos vivendo. A última hora é o tempo presente. 

• INTEGRAL: significa absoluto, total, completo, inteiro, que não foi subtraído, que possui todos os seus componentes 
iniciais. Está relacionado com “completude”. No que se refere a evangelização, essa completude deve ocorrer em 3 
aspectos: 

o Atuação: a evangelização deve ser completa no que se refere a sua atuação, devendo ocorrer: 
� Em todos os lugares 
� Em todo o tempo 
� A todas as pessoas 
� Por todos os meios disponíveis 

o Ser humano: o homem é composto por corpo, alma e espírito. É a chamada “tricotomia”. A evangelização, 
no aspecto referente ao ser humano também deve ser completa, ou seja, deve abranger o homem em sua 
totalidade (corpo, alma e espírito). O processo evangelístico não pode se limitar as necessidades da alma e 
do espírito, mas deve também se estender ao corpo; às necessidades físicas. A evangelização deve ser 
acompanhada de obras. 

o Missão: a evangelização deve ser completa ainda no aspecto de sua missão, missão essa que abrange a 
evangelização propriamente dita e também o discipulado.  

Com essas definições acima, o título “A EVANGELIZAÇÃO INTEGRAL NESTA ÚLTIMA HORA” equivale a “PROCLAMAÇÃO DAS 
BOAS-NOVAS DE FORMA COMPLETA E IMEDIATA”. 

• Boas-novas da salvação. 

• Completa porque deve ser integral. 

• Imediata porque estamos vivendo a última hora, ou seja, a evangelização deve ocorrer agora. 

A bíblia nos diz em Mateus 28:19-20: 

“Portanto, ide,  ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-as  a guardar 

todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos. “ 

Nesses versículos está o último assunto tratado por Jesus após a sua ressurreição, antes de ascender ao céu. Ele trata da 
missão que Jesus deixou para seus discípulos. 

A missão dos discípulos seria pregar, porém agora para todas as nações. 

Isso é chamado de Grande Comissão. 

Nos versículos acima vemos que Jesus, ao usar o modo imperativo do verbo “ir” (ide) ele estava dando uma ordem aos 
discípulos, ou seja, não se trata aqui de uma opção, mas sim de uma obrigação a ser executada por todos os discípulos de 
Jesus. 

Essa ordem não foi somente para os discípulos daquela época, mas também para os atuais. Como discípulos de Cristo 
devemos dar continuidade ao trabalho evangelístico. 

Nessa ordem, existem basicamente 3 obrigações: 

1. “Ensinai todas as nações”: O ensinamento aqui se refere a evangelização, à pregação do evangelho, que é 
justamente o tema desse trimestre que se inicia. 

2. “Batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”: O batismo é importante porque une o crente a 
Jesus Cristo em sua morte para o pecado e ressurreição para uma nova vida. O batismo ilustra a experiência da 
regeneração. O batismo é necessário primeiramente porque Jesus ordenou. Segundo porque o próprio Jesus nos 
deu o exemplo, sendo batizado por João Batista. 

3. “Ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado”: Diferente do primeiro ensino que era 
relacionado a evangelização, esse ensino se refere ao discipulado. O trabalho não termina depois que o pecador 
aceita Jesus. Existe uma continuidade necessária, também ordenada por Jesus que se refere ao ensino através do 
discipulado. Aqui se aplicam todos os trabalhos específicos de ensino e doutrina da igreja local. 
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A igreja deve buscar os que estão fora e instruir os que estão dentro. 

O trabalho não termina quando o evangelho é pregado e o pecado se arrepende de seus pecados e aceita a Jesus Cristo como 
Senhor e Salvador. Nesse momento deve-se dar continuidade através do discipulado. 

Então, a missão integral da Igreja compreende: 

• Pregar o evangelho onde, através do Espírito Santo o pecador se arrepende de seus pecados e aceita a Jesus como 
Senhor e Salvador da sua vida. 

• Uma vez que a pessoa aceita a Jesus, ela nasce novamente e, como recém-nascido espiritual, ela deve ser cuidada 
pela igreja. Ela deve receber esse cuidado enquanto se desenvolve na fé. 

• Além de pregar o evangelho e cuidar do novo convertido, ele também deve ser ensinado em toda a doutrina bíblica. 
Enquanto ele cresce na fé, ele vai também adquirindo o conhecimento necessário para sua caminhada aqui na terra, 
mas agora como nova criatura. Ele deve ser ensinado nas doutrinas bíblicas para que possa estar alicerçado na 
Palavra de Deus. 

Tanto a evangelização quanto o discipulado devem ser realizados de forma integral, de forma completa, ou seja, deve-se 
realizar a EVANGELIZAÇÃO INTEGRAL e também o DISCIPULADO INTEGRAL. 

A evangelização integral 

A evangelização integral, conforme o comentarista do trimestre, o pastor Claudionor de Andrade, engloba 3 estágios 
diferentes: 

• Promoção: significa colocar em evidência, anunciar. Promover o evangelho, anunciar as boas-novas. A igreja deve 
promover a proclamação do evangelho de Jesus Cristo em todos os âmbitos. A igreja precisa ser missionária, ou seja, 
deve investir em missões, para que o evangelho chegue aos locais mais distantes, onde as pessoas ainda não tiveram 
acesso à palavra de Deus. 

• Comissão: se refere à atribuição de uma função, refere-se à incumbência. A igreja foi comissionada para essa 
atividade de pregar o evangelho e cabe a ela, através dos discípulos de Cristo, pregar a palavra aos pecadores para 
que se arrependam de seus pecados. 

• Manutenção: significa manter a obra, sustentá-la. A obra evangelística e missionária necessita de recursos para se 
manter e, portanto, é necessário que a igreja se responsabilize por essa manutenção dos trabalhos missionários e 
evangelísticos. 

O discipulado integral 

O discipulado integral, conforme o comentarista do trimestre, o pastor Claudionor de Andrade, engloba 4 estágios diferentes: 

• Doutrinação: doutrina significa ensinamento e, portanto, doutrinação significa ensino, instrução. Trata-se aqui do 
ensino das verdades centrais da fé cristã. 

• Integração: significa acolher o novo convertido, para que se sinta bem recebido e integrado, sentindo-se como parte 
da igreja. O ideal é que o trabalho de integração seja feito logo no início, antes mesmo da doutrinação. 

• Treinamento: esse treinamento não está relacionado com a instrução do primeiro estágio que é a doutrinação. Esse 
treinamento é específico para preparar o novo convertido para também ser um ganhador de almas para Jesus Cristo. 

• Identificação: refere-se ao testemunho de vida. Trata-se do estágio onde a pessoa se torna efetivamente um 
discípulo, se identificando com Jesus Cristo em vários aspectos: no pensar, no falar, no agir, no comportamento, na 
forma de tratar as pessoas, na fé, etc. Ele passa a ser um seguidor de Cristo. 
 

REFERÊNCIAS PARA ESTUDO 

 
� Bíblia Sagrada como referência mais importante 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 3º trimestre de 2016 – O Desafio da Evangelização – Obedecendo ao ide do Senhor 

Jesus de levar as Boas-Novas a toda criatura – Claudionor de Andrade 
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� Livro: O Desafio da Evangelização – Obedecendo ao ide do Senhor Jesus de levar as Boas-Novas a toda criatura – 
Claudionor de Andrade – CPAD 

� Livro: A prática do evangelismo pessoal – A maravilhosa tarefa de ser pescador de homens – Antônio Gilberto – 
CPAD 

� Evangelismo por fogo – Acendendo a sua paixão pelo perdido – Reinhard Bonnke 
� Plano mestre de evangelismo – Robert Coleman – Mundo cristão 
� Comentário Bíblico Beacon – Vários volumes 
� Comentário do Novo Testamento – Aplicação Pessoal – Um guia de aplicação da bíblia para a vida diária – Volumes 

1 e 2 – CPAD 
� O Novo comentário bíblico – Novo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A Igreja hoje tem condições de fazer muito mais do que na época da igreja primitiva. 

Atualmente existem mais facilidades, porém se faz menos do que naquela época. Atualmente existem meios políticos, 
financeiros, tecnológicos, de transporte, de comunicação, e etc., porém, proporcionalmente as facilidades atuais se faz muito 
menos do que se fazia antigamente no que se refere a evangelização. 

Isso é devido ao fato da Igreja estar priorizando outras atividades em detrimento da evangelização. 

A igreja primitiva priorizava a obra missionária e é necessário que as igrejas atuais também priorizarem a busca pelas almas 
que estão perdidas, bem como os recursos necessários para a realização da obra missionária. 

Que o Espírito Santo venha a despertar aqueles que dormem, para que venham a cumprir imediatamente essa importante 
missão de pregar o evangelho de forma integral nesta última hora. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


